
 
  

Devoções de Vias-Sacras 

 

 

 

Promessas de Jesus aos devotos da Via Sacra 

 

Na idade de 18 anos, um jovem espanhol, chamado Estanislau, ingressou ao noviciado, na 

vida religiosa, este jovem fez os votos de religião que são:  

O cumprimento dos regramentos; avançar na perfeição cristã e alcançar o amor puro.  

O mês de outubro de 1926, este irmão se ofereceu a Jesus por intermédio de Maria 

Santíssima.  

Pouco depois de ter feito esta doação heróica de si mesmo, o jovem religioso ficou doente e 

foi obrigado a descansar.  

Morreu santamente no mês de março, 1927.  

Segundo o mestre de noviços, este religioso era uma alma escolhida de Deus; e que recebia 

mensagens do Céu.  

Os confessores do jovem, assim como os teólogos, reconheceram estes feitos sobrenaturais.  

O diretor espiritual do irmão Estanislau lhe havia ordenado escrever todas as promessas 

transmitidas por Nosso Senhor.  

Isto seria para o bem espiritual dos que fossem devotos da Via Crucis.  

As promessas são as seguintes:  

Promessas para os devotos do Via Crucis feitas por Jesus ao irmão Estanislau  

1. Eu concederei tudo quando Me pedirem com fé, durante a Via Crucis.  



 
  

2. Eu prometo a vida eterna aos que, de vez em quando, se aplicarem a rezar a Via Crucis.  

3. Durante a vida, eu lhes acompanharei em todo lugar e terão Minha ajuda especial na hora 

da morte.  

4. Ainda que tiverem mais pecados que as folhas da erva que cresce nos campos, e mais que 

os grãos de areia do mar, todos serão apagados por meio desta devoção, a Via Crucis.  

(Importante: Esta devoção não elimina a obrigação de confessar os pecados mortais. Se 

deve confessar antes de receber a Santa Comunhão. )  
5. Os que acostumarem rezar a Via Crucis freqüentemente, terão de uma Glória extraordinária 

no Céu.  

6. Depois da morte, se estes devotos chegarem ao Purgatório, eu os livrarei desse lugar de 

expiação, na primeira terça-feira ou sexta-feira depois da morte.  

7. Eu abençoarei a estas almas cada vez que rezarem a Via Crucis; e minha benção lhes 

acompanhará em todas as partes da terra. Depois da morte, gozarão desta benção no Céu, por 

toda a eternidade.  

8. Na hora da morte, não permitirei que sejam sujeitos a tentação do demônio. Ao espírito 

maligno lhe tirarei todo o poder sobre estas almas. Assim poderão repousar tranquilamente 

em Meus Braços.  

9. Se rezarem com verdadeiro amor, serão altamente premiados. Quer dizer, converterei a 

cada uma destas almas em um recipiente vivo, onde Eu irei derramar Minha graça.  

10. Fixarei Meus Olhos sobre aquelas almas que rezarem a Via Crucis com freqüência e 

Minhas mãos estarão sempre abertas para protegê-las.  

11. Assim como Eu fui cravado na Cruz, igualmente estarei sempre muito unido aos que Me 

honram, com a reza freqüente da Via Crucis.  

12. Os devotos da Via Crucis nunca se separarão de Mim porque eu lhes darei a graça de 

jamais cometer um pecado mortal.  

13. Na hora da morte, eu lhes consolarei com Minha presença, e iremos juntos ao Céu. A 

morte será doce para todos os que Me tem honrado durante a vida com a reza da Via Crucis.  

14. Para estes devotos da Via Crucis, Minha Alma será um escudo de proteção que sempre 

lhes prestará o auxilio quando recorram a Mim.  

 

Via-Sacra Reparadora 

Primeira Estação: 

Jesus é condenado à morte  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando Fostes condenado à 

morte e pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a 

conversão dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Segunda Estação: Jesus aceita a pesada cruz  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando tomastes a pesada Cruz e 

pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a conversão 

dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Terceira Estação: Jesus cai por terra  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando caístes por terra e pelos 

merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a conversão dos 

pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 



 
  

Quarta Estação: Jesus encontra Maria Santíssima  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando encontrastes a Mãe 

Santíssima e pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-

Vos a conversão dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do 

Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Quinta Estação: Jesus é ajudado por Cirineu  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando o Cireneu Vos auxiliou e 

pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a conversão 

dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Sexta Estação: Verônica enxuga a Face de Jesus  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando Verônica enxugou Vosso 

rosto e pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a 

conversão dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Sétima Estação: Jesus cai pela segunda vez  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando novamente caístes e pelos 

merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a conversão dos 

pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Oitava Estação: Jesus pede que as mulheres não chorem  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando Vos consolaram as 

mulheres de Jerusalém e pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas 

reparadoras, peço-Vos a conversão dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das 

Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Nona Estação:  Jesus cai pela terceira vez  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando caístes pela terceira vez e 

pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a conversão 

dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Décima Estação: Jesus é despido de suas vestes  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando Vos despiram 

publicamente e pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-

Vos a conversão dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do 

Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Décima Primeira Estação: Jesus é cravado na cruz  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando Vos cravaram na Cruz e 

pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a conversão 

dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  



 
  

Décima Segunda Estação: Jesus morre na cruz  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando expirastes no Calvário e 

pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a conversão 

dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Décima Terceira Estação: Jesus é descido da cruz  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando Vos desceram da Cruz e 

pelos merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a conversão 

dos pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

 

Décima Quarta Estação: Jesus é sepultado  

Oh! meu Bom Jesus, pelo mérito da Vossa Dolorosa Paixão quando Vos sepultaram e pelos 

merecimentos de Vossa Mãe Santíssima e das almas reparadoras, peço-Vos a conversão dos 

pecadores, a salvação dos moribundos e o alívio das Almas do Purgatório.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

 

Oração final 

Oh! Dulcíssimo Jesus, fonte de amor e de salvação, estou arrependido de todos os meus 

pecados, por causa das Vossas dores. Prometo viver conforme Vossa Santíssima Vontade, 

aproveitar o Alimento Eucarístico, o Sangue derramado, e a Morte que por mim, sofrestes.  

E vós, Virgem Dolorosíssima, interponde a Vossa poderosa intercessão para que eu nunca 

mais ofenda a Jesus. Oh! meu Salvador, salvai-me, por Vossas Dores, pelo Vosso Sangue, 

pela Vossa infinita misericórdia.Amém.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Gloria. Pela intenção do Sumo Pontífice para ganhar as indulgências.  

 

 

Via Sacra Eucarística de São Pedro Julião Eymard  

 

Oração inicial  

Meu Deus e Senhor,prostrado aos Vossos pés, contrito e arrependido, peço-Vos 

humildemente acompanhar o Vosso Divino Filho no caminho doloroso de Sua Paixão, 

chorando os meus pecados, causa de tantos sofrimentos.  

Concedei-me, pela Sua Sagrada Paixão e Morte, e pelo Sacramento Augusto de Seu Corpo e 

Sangue, a graça de lucrar de todas as indulgências anexas a esta devoção, aplicando-as às 

benditas almas do Purgatório.  

 

Primeira estação: Jesus é condenado à morte. 

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

A morrer crucificado, teu Jesus é condenado, por teus crimes, pecador.  

Jesus é condenado à morte por aqueles que Ele cumulou de benefícios. Com amor aceitou esta 

sentença. Para sofrer e morrer Ele veio ao mundo, ensinando-nos a fazer o mesmo. Jesus 

ainda é condenado à morte na Eucaristia.  

Pela Comunhão indigna, o sacrílego vende Jesus ao demônio, crucificando-O em seu corpo de 

pecado.  

Oh! Jesus, mil vezes perdão por todos os sacrilégios! Que eu nunca chegue a cometê-los e 

passe minha vida a repará-los.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  



 
  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Segunda estação: Jesus levando a cruz às costas.  

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

Com a Cruz é carregado, e do peso acabrunhado, vai morrer por teu amor.  

Jesus é carregado com uma pesada Cruz. No Santíssimo Sacramento, os maus cristãos 

impõem a Jesus uma Cruz bem mais pesada, ignominiosa e dolorosa para o Seu Coração: a 

irreverência e a tibieza na Sua presença.  

Perdão, meu Senhor, por aqueles que Vos tratam sem respeito na Santa Eucaristia, pelas 

indiferenças e esquecimentos à Vossa presença.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Terceira estação: Jesus cai pela primeira vez.  

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

Pela Cruz tão oprimido, cai Jesus desfalecido, pela tua salvação.  

Jesus cai pela primeira vez. Quantas vezes cai em terra sem que se saiba. Mas, o que faz cair 

de dor é o primeiro pecado mortal que mancha a alma. Como é dolorosa a queda de Jesus na 

alma que O recebe indignamente na Primeira Comunhão! Tratar,assim, a Jesus na primeira 

vez que vem à alma, cheio de amor: tão jovem e tão culpado!  

Oh! Jesus. Obrigado pelo Amor que me testemunhastes na minha primeira Comunhão.Jamais 

o esquecerei.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Quarta estação: Encontro de Jesus com Sua Mãe Santíssima. 

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

De Maria lacrimosa, no encontro lastimosa, vê a viva compaixão.  

Maria acompanha a Jesus no caminho doloroso do Calvário. Quem ama quer compartilhar. 

Quantas vezes Jesus na Eucaristia encontra no caminho de Suas dores, em meio dos inimigos, 

os filhos do Seu Amor, carrascos e ministros de Suas Graças, que se unem aos carrascos para 

humilhá-Lo. Quantos renegados e apóstatas abandonam o serviço e o amor de Deus, diante de 

um sacrifício!  

Oh! Jesus, eu Vos quero seguir humilhado e maltratado com Maria, minha Mãe.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Quinta estação: Jesus ajudado por Simão Cirineu a levar a Cruz.  

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

Em extremo desmaiado, deve auxílio aqui cansado, receber de Simeão.  

Jesus é ajudado por Simão de Cirineu a levar a Cruz. No Santíssimo Sacramento, Jesus chama 

os homens para si, e poucos correspondem aos Seus convites. Convida-os ao banquete 



 
  

Eucarístico e tem mil pretextos para recusar. Jesus fica só, abandonado, com as mãos cheias 

de graça, que os homens não querem: tem medo do Seu Amor!.  

Oh! Senhor, compreendo que vale mais deixar tudo do que falhar a uma Comunhão, a maior 

de Vossas Graças. Perdoai o meu passado, e guardai minhas resoluções para o futuro.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Sexta estação: A piedosa Verônica enxuga o rosto de Jesus.  

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

O seu rosto ensangüentado, por Verônica enxugado, contemplemos com amor.  

Verônica enxuga o rosto de Jesus, ensangüentado e cheio de escarros. Ele a recompensa 

imprimindo sobre o linho Sua face adorável. Jesus é muito ultrajado e profanado no Adorável 

Sacramento: e, onde estão as Verônicas compassivas para reparar estas abominações? Fica-se 

espantado de se ver tantos sacrilégios cometidos contra o Augusto Sacramento; dir-se-ia que 

Jesus Cristo é entre nós em estranho, indiferente e desprezível.  

Senhor, adoro sob o Véu Eucarístico, Vossa Sagrada Face cheia de glória e majestade; dignai-

Vos imprimir Vossos traços em meu coração.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Sétima estação: Jesus cai pela segunda vez.  

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

Outra vez desfalecido, pelas dores batido, cai em terra o Salvador.  

Jesus cai pela segunda vez: sobrevêm no Vosso sofrimento,redobram os maus tratos dos 

carrascos. Quantas vezes tíbios que O recebem sem preparação e sem piedade, e O deixam 

partir sem Amor, nem agradecimento. Assim a Eucaristia se torna estéril, embora seja fonte 

de todas as graças.  

Oh! Divino Salvador, eu Vos peço perdão pelas comunhões tíbias e feitas sem devoção!  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Oitava estação: Jesus consolando as filhas de Jerusalém. 

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

Das matronas piedosas, filhas de Sião, chorosas, é Jesus consolador.  

Jesus, esquecendo Seus sofrimentos, enxuga as lágrimas das piedosas mulheres. É missão do 

salvador consolar os aflitos e perseguidos. Na Eucaristia é nosso consolador. Espera que as 

almas O acompanhem no abandono e na ingratidão em que é deixado: e quão poucos se 

lembram de Jesus! Ele está ali dia e noite! Que ingratidão!Se Seus olhos pudessem chorar, 

quantas lágrimas deveriam derramar por nós!  

Oh! Jesus, aceitai meu amor reparador, e sede minha única consolação e conforto nas horas do 

sofrimento.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  



 
  

 

Nona estação: Jesus cai pela terceira vez debaixo da Cruz.  

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

Cai terceira vez prostrado, pelo peso redobrado, dos pecados e da Cruz.  

Jesus, esmagado pelo peso da Cruz e pelos maus tratos dos carrascos, cai pela terceira vez. 

Quanto sofre nesta nova queda! Jesus virá pela última vez a mim, no Viático; será esta graça o 

complemento de todas as outras na a vida. Que pensa de uma alma que recebe esta preciosa 

graça em estado de pecado? Ah! é o inferno começado na terra.  

Senhor, nós Vos pedimos por todos os moribundos, concedi-lhes a graça de morrerem em 

Vossos braços.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Décima Estação: Jesus no ato de O despirem e de Lhe darem o fel a beber. 

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

Dos vestidos despojado, por verdugos maltratados, eu Vos vejo meu Jesus.  

Jesus é despido de Suas Vestes. Quanto sofreu na sua modéstia. Quantas vezes é Jesus 

despojado ainda no estado sacramental! Não contentes de O verem despojado de Sua glória 

divina e da beleza de sua humanidade, os inimigos O despojam da honra do culto: roubam os 

Sacrários, destroem as igrejas, profanam, os vasos sagrados e os Tabernáculos, e O jogam por 

terra. Ele, Rei e Salvador dos homens, é entregue à mercê dos sacrílegos como no dia da 

crucifixão.  

Fazei, ó Jesus, que eu Vos imite, assim despojado na Eucaristia, e sede meu único bem.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Undécima Estação: Jesus pregado na Cruz.  

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

Sois por mim à Cruz pregado, insultado, blasfemado com cegueira e com furor  

Jesus é pregado na Cruz, em um madeiro infamante. Na comunhão indigna, o pecador 

crucifica-O em seu corpo de morte como um cadáver em decomposição. Lá uma vez, aqui 

todos os dias e por milhares de cristãos.  

Oh! meu Jesus, eu Vos peço perdão das imortificações dos meus sentidos. Vós as expiastes 

bem cruelmente. Prometo humilhar em mim o homem velho, e me unir à Vossa vida 

crucificada.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Duodécima estação: Jesus morre na Cruz.  

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

Por meus crimes padecestes, Meu Jesus, por mim morrestes, Oh! Quão grande é minha dor.  

Jesus morre na Cruz para nos resgatar, perdoando aos carrascos, abandonando Sua alma nas 

mãos do Pai. Na Eucaristia, Jesus perpetua o amor que nos testemunhou na morte. Cada 



 
  

manhã ele se imola na Santa Missa, e perde Sua existência sacramental nos que comungam. 

No coração justo para fazê-lo viver, no do pecador, para condená-lo; àquele oferece as graças 

da redenção; a este, sua morte eterna.  

Oh! meu Jesus, dai-me a graça de morrer ao pecado e a mim mesmo, e de viver só para vós. 

Concedei-me a graça, coroa de minha vida, de Vos receber em Viático.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Décima Terceira Estação: Jesus é descido da Cruz. 

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

Do madeiro Vos tiraram e a Mãe Vos entregaram com que dor e compaixão  

Jesus descido da Cruz é entregue à sua Mãe, que O recebe nos braços e O oferece a Deus Pai 

como vítima de Cabe a nós, agora, oferecê-LO no altar e nos corações, por nós e pelos nossos. 

Ele é nosso, para que O façamos valer. Não permitamos que este preço infinito se torne estéril 

em nossas mãos, por causa da indiferença.  

Ò Pai Eterno, aceitai o Vosso Divino filho, Jesus, pelas mãos de Maria Santíssima, como 

vítima pela nossa salvação.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Décima Quarta: Jesus é colocado no sepulcro.  

Nós Vos adoramos Santíssimo Senhor Jesus Cristo, e Vos bendizemos, porque pela Vossa 

Santa Cruz remistes o Mundo.  

No sepulcro Vos deixaram,sepultado Vos choraram, magoado o coração  

Jesus é colocado no sepulcro, sob a guarda dos inimigos. Na Eucaristia, Jesus está 

verdadeiramente sepultado: para sempre será o nosso prisioneiro de Amor. O Corporal O 

envolve como um sudário; a lâmpada arde como diante de um túmulo num silêncio de morte.  

Oh! meu Jesus, venho adorar-Vos, consolar-Vos e honrar-Vos por aqueles que não o fazem, e 

peço-Vos a graça do recolhimento e da morte ao mundo.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

 

Oração Final  

Oh! Dulcíssimo Jesus, fonte de amor e de salvação, estou arrependido de todos os meus 

pecados, por causa das Vossas dores. Prometo viver conforme Vossa Santíssima Vontade, 

aproveitar o Alimento Eucarístico, o Sangue derramado, e a Morte que por mim, sofrestes.  

E vós, Virgem Dolorosíssima, interponde a Vossa poderosa intercessão para que eu nunca 

mais ofenda a Jesus. Oh! meu Salvador, salvai-me, por Vossas Dores, pelo Vosso Sangue, 

pela Vossa infinita misericórdia.Amém.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória.  

Senhor Deus, misericórdia! Pelas Dores de Maria Santíssima, misericórdia!  

E, as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em Paz. Amém.  

Pela intenção do Sumo Pontífice para ganhar as indulgências.  

 

 

 



 
  

Via-Sacra pelas Almas do Purgatório 

Oração preparatória:  
Ao nos aproximarmos de Vós, Jesus, nesta Via-Sacra, nós imploramos graça para a fazermos 

com amor, em espírito de arrependimento e compunção pelos nossos pecados e com 

verdadeiro desejo de aprender e pôr em prática na vida, as lições que nos dais com o vosso 

sofrimento.  

Concedei-nos que também soframos com amor e que, ao colocarmos em Vós os nossos olhos, 

eles se sintam tão seduzidos por Vós, que nunca mais deixemos de vos fitar.  

Concedei-nos, Jesus, que vos acompanhemos, junto com vossa e nossa Mãe, a fim de que Ela 

nos torne mais fácil, com as suas lições maternas, aprender e aplicar aquilo que nos ensinas. 

Amém.  

 

Primeira Estação: Jesus é condenado à morte 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  

Durante a vossa vida, terás algumas ocasiões em que, pouco ou muito, ouvirás dizer mentiras 

contra ti.  

Normalmente, ouves essas mentiras pela boca de terceiras pessoas, mas também podes ouvi-

las diretamente, e sentes em ti a dor da amizade traída.  

Esse sofrimento é tanto mais doloroso, quanto mais forte era a amizade que te ligava a quem 

te faz sofrer.  

Eu também sofri de amizade traída, amizade pelo Meu discípulo e amizade por aquele povo 

que tanto aclamava, como depois condenava.  

Tens, muitas vezes, que sentir em ti próprio o resultado de confiares nas criaturas.  

É preciso que sintas aquilo de que as criaturas são capazes, para aprenderes a te ligares só a 

Mim, e a te desprenderes de tudo o que é criado.  

Nunca atingirias o grau de desprendimento e união Comigo, se não fosse desta maneira 

dolorosa.  

Vem aprender a seguir por aqui, na noite do vosso mundo, iluminada pela luz do Meu Amor.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Segunda Estação: Jesus leva a Sua Cruz 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
A caminho do Calvário levo a Minha Cruz e espero que Me sigas, levando a tua, pois, na 

vossa vida, terás diariamente que seguir para um calvário, cuja subida se tornará, em certos 

dias, muito difícil.  

Aconteça o que acontecer no vosso caminho, não tires o olhos de Mim, que Eu te ensinarei a 

forma mais fácil de caminhar.  

Tem esperança que Eu, quando quiser, modificarei tudo o que te faz sofrer.  

Tem esperança, porque a tua caminhada é uma caminhada para o Céu.  

Tem esperança, porque, a troco das pequenas coisas que sofres, terás o premio do Eterno 

Amor.  

A esperança é doçura que misturo nas tuas horas, é força para te ajudar a erguer a Cruz, é luz 

para te orientar até à meta.  

Segue Comigo e chegarás ao fim vitorioso.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  



 
  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Terceira Estação: Jesus cai pela primeira vez 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
Avança um passo mais e acompanha-Me nesta Minha primeira queda, porque é preciso que tu 

caias do alto do vosso orgulho, que te aconselha a subir, quando é preciso que desças.  

É para que desças, que permito que aconteçam quedas ao teu orgulho, que muitas vezes vejas 

o teu orgulho magoado, até ferido, por aquelas coisas desagradáveis que te acontecem sem 

contares, aqueles desafios na vossa vida profissional e social, aquelas coisas que te humilham 

e te lançam por terra, diante de todos.  

É uma queda dolorosa, sim, mas muito necessária para derrubar o orgulho, que atrasa muito a 

vossa caminhada para Mim.  

Sem o orgulho, caminhas mais depressa, com muito maior ligeireza.  

Vem deixar aqui, nesta queda no pó da estrada, o vosso orgulho, que tão sabiamente sabes 

esconder.  

Eu vejo-o e, por isso, procuro derrubá-lo.  

Acompanha-Me e renuncia aqui a todas as manifestações do orgulho, que ajudaram a 

derrubar-Me nesta queda.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Quarta Estação: Jesus encontra Sua Mãe 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
Quando avanças Comigo neste caminho, verás que o vosso caminhar se vai tornando mais 

difícil.  

Aumentam as dores físicas ou morais, aumentam os trabalhos, as incompreensões, as fadigas.  

Aumenta a sensação de fraqueza e de miséria. Cada vez mais, necessitas de ajuda, de amparo 

e de consolo.  

Se seguires Comigo e não te distanciares, encontrarás como Eu, a Mãe de todas as dores, que 

te fita em silêncio, no Seu desejo de te auxiliar, como não Me pôde fazer a Mim.  

A ti Ela pode ajudar. Precisa apenas que Lhe estendas os braços, que A invoques, que Lhe 

peças o Seu auxílio poderoso.  

Refugia-te junto d´Ela, pois Ela é a Mãe da Esperança.  

Ela te dará a esperança de que precisas para não desanimares, para com Ela amparares a vossa 

fé e seguires em frente, seja qual for o sofrimento que possa surgir.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Quinta Estação: Jesus é ajudado pelo Cirineu 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  



 
  

Continuo a caminhar e tu vais ao Meu lado. Preciso de ajuda, porque a Minha fraqueza é tão 

grande, que já não agüento este peso imenso que está sobre Mim. Preciso de quem Me ajude, 

de quem lance a mão à Minha Cruz.  

Como o Cirineu, muitos de vós levam a cruz à força, aborrecidos, lamurientos, cheios de 

queixas, procurando libertar-se dela.  

Com amor, como Eu, abraçando-a, no meio da confusão do povo, das opiniões e contradições, 

em silêncio, há muito poucos.  

É preciso que não te envergonhes da Minha Cruz, que te dês testemunho do vosso amor por 

ela, recebendo-a sem reclamar, sem a agitar sobre as cabeças dos vosso s irmãos.  

Este é um testemunho silencioso, que só Eu vejo. Segue-Me em silêncio, no meio do barulho 

do mundo, um silêncio como o Meu, feito de humildade, de amor e esperança.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Sexta Estação: Verônica limpa o Rosto de Jesus  

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
Coloca-te no lugar desta mulher e vem tu limpar o Meu Rosto, cheio de sangue e de sujidades. 

O suor, o pó e os escarros sujam o Meu Rosto de tal maneira que, para muitos, fica 

irreconhecível, para tantos, repugnante.  

É este Rosto que não conheces, quando te repugna aquilo que deves fazer e, por essa 

repugnância do vosso amor próprio, recuas, desvias os olhos e segues avante, no seguimento 

daquilo que, por parecer mais bonito, mais parecido com a vossa forma de ver, te seduz.  

Esqueces que o Meu Rosto não é facilmente reconhecível por aqueles que se amam mais a si 

próprios que a Mim!  

Esta mulher reconheceu-Me, neste Rosto inchado, magoado, ferido e sujo. Parecia impossível 

ser o rosto d´Aquele que mostrara tanta beleza e tanto poder!  

Não procures só beleza em Mim. Procura reconhecer o Meu Rosto naquilo que é 

desagradável, menos belo, naquilo que o vosso amor próprio rejeita.  

Ao cederes ao Meu Rosto sujo e magoado, mostras realmente o vosso amor, e Eu gravarei o 

Meu Rosto na vossa alma, farei brilhar em ti a Esperança.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Sétima Estação: Jesus cai pela segunda vez 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
Nesta Minha segunda queda, manifesto a Minha fraqueza. Não pareço o mesmo do dia 

anterior, nem Aquele que tinha pregado no Templo, que repreendera severamente os escribas 

e fariseus, Aquele que percorrera o país em grandes caminhadas, sem uma queixa, que curara 

tantos doentes.  

pareço um farrapo humano! Nada Me distingue dos outros condenados, a não ser uma 

fraqueza maior.  

Encontras muitas vezes, no vosso caminho, seres fracos, cheios de imperfeições, quantas 

vezes caídos da opinião pública. Tu próprio és uma criatura fraca.  



 
  

Aprende com a queda, a não quereres ser melhor que os outros, a não quereres facilidades 

nem exceções.  

Se a vida te é difícil, olha para Mim, o Senhor do Céu e da Terra, ali caído, como se nada 

pudesse.  

Aceita a humilhação com humildade, como Eu aceitei, toda e qualquer humilhação, como Eu, 

e tornar-te-ás mais parecido Comigo.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Oitava Estação: Jesus consola as mulheres de Jerusalém 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
Vê este grupo de mulheres que chorando Me segue. Vê como, esquecendo as Minhas Dores, 

Me viro para elas, e as consolo, como só Eu sei consolar, com palavras de conforto e ensino.  

É assim também que quero consolar-te nas tuas mágoas, trabalhos e problemas. Quero 

consolar-te enquanto te ensino.  

Não esperes de Mim consolos, como os falsos consolos que o mundo dá, consolos que são, a 

maior parte das vezes, apenas maldizer, a respeito daqueles de quem vos queixais.  

O Meu Consolo diz-vos que deveis sair vossa tristeza e olhar para aquilo que é realmente 

triste: o estado em que se encontra o mundo e o perigo que as almas correm.  

Se vos ocupardes disso, esquecereis as tristezas que vos oprimem, porque vós as deixeis 

oprimir-vos, e vereis que sofreis bem pouco, para vos tornardes participantes da Minha 

Paixão, para fazerdes a vossa parte, a parte que vos toca, na obra da Salvação.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Nona Estação: Jesus cai pela terceira vez 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  

Acompanhas-Me ainda?... Não te prometo uma vida cheia de devoção fácil, de consolações 

espirituais.  

Se quiseres continuar a acompanhar-Me neste caminho, hoje e em todos os dias, no caminho 

da tua vida, encontrarás sempre dor, porque o Meu Amor passa sempre por esta Via Dolorosa, 

passa sempre pelo segredo da Cruz.  

O Meu Amor manifesta-se sempre no sinal, que é o Meu sofrimento. Vê que este sofrimento 

não foi sem motivo, pelo prazer de sofrer, para fazer algumas pessoas terem pena de Mim.  

Este sofrimento foi necessário para destruir o pecado que afastava do Pai todos os filhos, 

depois da queda de Adão. Libertei-vos desse mal... mas vós sabeis aproveitar? Quem 

aproveita e aceita conscientemente a Minha Salvação?.  

Quem colabora Comigo nesta empresa difícil onde emprego todo o Meu Corpo. A queda do 

Meu Corpo envolve todos os membros dele, e envolve-te a ti também.  

Se Me acompanhas hás de cair em dor cada vez maior, mas também cada vez aceite com mais 

amor, porque o amor é o grande sinal daqueles que são Meus e sofrem Comigo.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  



 
  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Décima Estação: Jesus é despojado das Suas vestes 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
Chegamos ao alto do Calvário. Foi com muita dificuldade que lá cheguei.  

Compreendo muito bem o que te custa a caminhada para o Calvário da vossa vida.  

Agora paramos, mas não penses que chegaste ao fim. É verdade que custou muito a chegar até 

aqui, mas aqui esperar-me a Mim e a ti a parte mais difícil da dor.  

Nunca penses que já sofrestes tudo, porque só chegarás ao fim quando deres a tua vida 

Comigo na Cruz.  

Depois da caminhada dolorosa, tão cheio de humilhações, de cansaço, de dores físicas, segue-

se o despojamento de tudo aquilo que parece ser necessário, até indispensável à dignidade 

humana.  

Aviso-te de que quantas mais coisas, gostos, idéias tiveres, mais serás despojado. Quanto 

mais transportares contigo, mais terás que dar aqui, Comigo, no alto do Calvário.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Décima Primeira Estação: Jesus é pregado na Cruz  

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  

Sou agora crucificado por homens para quem Sou completamente indiferente. São romanos 

habituados a este tipo de tarefas.  

Mas estes homens não Me crucificariam se não fossem as ordens que receberam, motivadas 

pelo ódio que Me tinham os da Minha nação.  

Isso equivale a ser crucificado por aqueles que eram Meus compatriotas e que deviam 

estimar-Me.  

Tu também serás crucificado por aqueles que deveriam estimar-te. Não te admires com 

atitudes de falsidade e de traição.  

Tudo isso faz parte da decaída natureza humana, em que cada um procura o que é melhor para 

si, sem se preocupar com o que as suas atitudes possam fazer sofrer o seu próximo.  

O egoísmo e a traição estão bem patentes nesta estação.  

É o egoísmo dos homens e a traição dos Meus, daqueles que deviam ser Meus amigos, que 

realiza esta cena de Sangue e dor.  

Quanto mais te aproximares de Mim, mais estarás próxima do centro deste drama e mais terás 

que participar nele.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Décima Segunda Estação: Jesus morre na Cruz  

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
Sofro horrivelmente durante três horas!... Nunca poderás saber quanto sofri!...  

Continua a aproximar-te, porque, para aqueles que se aproximam, que consentem em tomar 

parte ativa nesta dor, em vivê-la Comigo, reservo um alto grau de glória.  



 
  

Pedir-te-ei sempre na proporção daquilo que estiveres disposta a dar-Me.  

Nunca faças promessas sem pensares primeiro, porque, aquilo que Me prometes num 

momento de fervor que depois esqueces, Eu levo a sério e pedir-te-ei mais cedo ou mais tarde.  

Não Sou um tirano. Sou um Esposo de Sangue que realiza na Cruz todo o amor que lhe é 

prometido.  

Nada mais te peço além daquilo que estás disposto a dar.  

O amor é um segredo para ti. Não sabes atingi-lo sem Mim.  

A Cruz é o segredo que te desvendo. Na cruz retiro os véus do Meu Amor.  

Na Cruz aprenderás como se ama. Na Cruz aprenderás a amar sem tristeza, com amor e 

esperança.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

 

Décima Terceira Estação: Jesus é colocado nos braços de Sua Mãe 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
Este caminho doloroso ainda não acabou com a Minha morte, porque agora te apresento a dor 

de Minha Mãe, quando Me segurou em Seus braços puríssimos. Depois de morto volto a ser 

embalado por  

Ela, mas agora em dor imensa para o Seu Coração. Tu continuas perto de Mim. Estás também 

agora perto desta Mãe que chora o Seu Filho tão amado, que Lhe mataram, e que nada pode 

fazer para trazê-lo à vida.  

Penetra bem nesta dor e acompanha-a quando sentires dor por aqueles familiares que vão 

partindo, por aqueles que, por qualquer motivo da sua vida se afastam, por tudo aquilo ou por 

todos aqueles que estimas e te tiram, seja de que forma for.  

É preciso que te diga que também terás que passar por esta dor, que é sempre possível dar 

mais, mesmo quando pensares que já deste tudo.  

Este é o outro segredo da Cruz: É preciso nunca dizer “basta” à Cruz, para não dizeres “basta” 

ao Amor.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Décima Quarta Estação: Jesus é colocado no sepulcro 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
Se o Amor te prende a Mim, ficarás Comigo também agora, quando os amigos Me deixam 

sozinho neste sepulcro.  

Eles não podiam ficar.  

Tu, à distância de tantos séculos, podes acompanhar-Me e, aqui nesta escuridão, neste 

isolamento, aonde não chegam vozes amigas.  

Meditarás em tudo o que aconteceu, e verás como é necessário que passes, Comigo, por esta 

fase da Paixão, tão triste, mas que é uma porta, a última porta para chegares ao Amor que 

pretendes.  



 
  

Terás que ficar no escuro, para chegares a amar-Me verdadeiramente, a amar-Me por Mim e 

não por ti, pelos teus gostos, pela satisfação que Comigo possas sentir. Só no escuro, na noite 

do Meu sepulcro, aprenderás a amar na Santa Esperança.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Décima Quinta Estação: Ressurreição 

Nós Vos adoramos e bendizemos, oh! Jesus! Que pela Vossa Santa Cruz remistes o 

mundo!  
A Ressurreição foi surpresa e alegria para os Meus amigos.  

Já não é surpresa hoje, mas deve também ser alegria para ti.  

Os Meus discípulos alegraram-se por Eu estar vivo, mas logo compreenderam que já não fazia 

a mesma vida que tinha feito naqueles três anos. O Meu Corpo Glorificado encheu-os de 

respeito.  

Realmente, apesar de estar convosco, a Minha Vida não é agora como a tua e Eu não Sou 

mais um de vós, que trateis de qualquer forma, com menos atenções do que aquela que tendes 

com amigos que não queirais magoar.  

Estou convosco, vivo, verdadeiramente vivo, porque ressuscitado, mas não deveis nunca 

esquecer o respeito que Me deveis.  

A Minha Ressurreição mostra-vos o Meu Poder e o Meu Amor.  

O vosso amor, se for bem orientado, manifestar-se-á sempre respeitoso e merecerá de Mim 

um carinho como aquele que se tem por um filho pequeno.  

Aceitai ser crianças! Sede almas de esperança! Tenho o Meu Céu para vós!  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Tende piedade de nós, Senhor!  

Tende piedade de nós!  

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, descansem em paz. Amém.  

 

Oração final:  
Senhor Jesus, crucificado por Amor e gloriosamente ressuscitado, ajoelhamo-nos aos vossos 

pés e Vos pedimos a vossa bênção poderosa, para que pratiquemos na nossa vida as lições que 

no desenrolar desta Via-Sacra nos destes com tanto amor.  

Que o mesmo Amor nos inflame, cada vez mais, daqui para frente.  

Para tal, prometemos ser fiéis aos nossos deveres para convosco e para com o nosso próximo, 

aceitar com generosidade aquilo que for de Vossa Vontade mandar-nos, mesmo que, de 

alguma forma, não nos seja agradável.  

Permite, Senhor, que não esqueçamos, no meio do nosso trabalho diário, aquilo que hoje aqui 

prometemos.  

Para alcançar as indulgências da Via Sacra:  

Rezar pelo Santo Padre:  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.  

Rezar o salmo: 50, 21, 129.  

Senhor Jesus, Rei de dores, chegamo-nos para perto de Vós e suplicamos que nos admitas na 

vossa companhia, juntamente com aqueles que vos acompanharam, ao longo deste caminho 

doloroso.  

Somos pobres criaturas, só temos o nosso pecado para vos apresentar.  

É na confusão das nossas misérias e faltas, que queremos fazer Contigo esta Via-Sacra.  



 
  

Dignai-vos abençoar-nos e fazer chegar aos nossos corações o toque da vossa graça, que nos 

faça ver aquilo que em nós vos desagrada, e nos dê a força do vosso Amor para que nos 

convertermos e vivermos daqui para frente, e cada vez mais, no cumprimento da vossa 

Vontade. Amém.  

 

 

Via Crucis - Santo Afonso Maria Ligório  

O caminho da Cruz 

Ajoelha-te ante o altar, fazei um Ato de Contrição, e faz a intenção de ganhar as indulgências 

para vosso bem, ou para as almas no purgatório.  

Depois dizei:  

Senhor meu Jesus Cristo, Vós percorrestes com tão grande amor este caminho para morrer por 

mim, e eu vos tenho ofendido tantas vezes apartando-me de Vós pelo pecado;  

Mas agora vos amo com todo meu coração, e porque vos amo, me arrependo sinceramente de 

todas as ofensas que vos tenho feito.  

Perdoai-me, Senhor, e permite-me que vos acompanhe nesta viagem.  

Vais morrer por meu amor, pois eu também quero viver e morrer pelo vosso, amado Redentor 

meu.  

Sim, Jesus meu, quero viver sempre e morrer unido a Vós.  

 

Primeira estação: Jesus é condenado à morte. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  
Considera como Jesus, depois de haver sido açoitado e coroado de espinhos, foi injustamente 

sentenciado por Pilatos a morrer crucificado.  

Aqui se faz uma pequena pausa para considerar brevemente o mistério, e o mesmo nas demais 

estações.  

Adorado Jesus meu: meus pecados foram maiores dos que de Pilatos, dos que vos 

sentenciaram a morte.  

Pelos méritos deste doloroso passo, vos suplico me assistais no caminho que vai recorrendo 

minha alma para a eternidade.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Segunda estação: Jesus levando a cruz às costas. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  

Considera como Jesus, andando neste caminho com a cruz a costas, ia pensando em Vós e 

oferecendo a seu Pai por vossa salvação a morte que ia padecer.  

Amabilíssimo Jesus meu: abraço todas as tribulações que me tens destinadas até a morte, e 

vos rogo, pelos méritos da pena que sofrestes levando vossa Cruz, me deis força para levar a 

minha com perfeita paciência e resignação .  



 
  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Terceira estação: Jesus cai pela primeira vez. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  
Considera esta primeira queda de Jesus debaixo da Cruz.  

Suas carnes estavam despedaçadas pelos açoites; sua cabeça coroada de espinhos, e havia já 

derramado muito sangue, pelo qual estava tão frágil, que apenas podia caminhar;  

Levava ao mesmo tempo aquele enorme peso sobre seus ombros e os soldados lhe 

empurravam; de modo que muitas vezes desfaleceu e caiu neste caminho.  

Amado Jesus meu: mais que o peso da Cruz, são meus pecados os que Vos fazem sofrer 

tantas penas.  

Pelos méritos desta primeira queda, livrai-me de cair em pecado mortal.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Quarta estação: Encontro de Jesus com Sua Mãe Santíssima. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  

Considera o encontro do Filho com sua Mãe neste caminho.  

Se olharam mutuamente Jesus e Maria, e seus olhares foram outras tantas flechas que 

traspassaram seus amantes corações.  

Amantíssimo Jesus meu: pela pena que experimentastes neste encontro, concedei-me a graça 

de ser verdadeiro devoto de vossa Santíssima Mãe.  

E Vós, minha aflita Rainha, que fostes abrumada de dor, alcançai-me com vossa intercessão 

uma continua e amorosa memória da Paixão de vosso Filho.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  



 
  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Quinta estação: Jesus ajudado por Simão Cirineu a levar a Cruz. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  
Considera como os judeus, ao ver que Jesus ia desfalecendo cada vez mais, temeram que Ele 

morresse no caminho e, como desejavam ve-Lo morrer da morte infame de Cruz, obrigaram a 

Simão o Cirineo a que lhe ajudasse a levar aquele pesado madeiro.  

Dulcíssimo Jesus meu: não quero recusar a Cruz, como o fez o Cirineo, antes bem a aceito e a 

abraço; aceito em particular a morte que tenhais destinada para mim, com todas as penas que 

a tem de acompanhar, a uno a vossa, e Vos a ofereço.  

Vós haveis querido morrer por meu amor, eu quero morrer pelo vosso; ajudai-me com vossa 

graça.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Sexta estação: A piedosa Verônica enxuga o rosto de Jesus. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  
Considera como a devota mulher Verônica, ao ver a Jesus tão fatigado e com o rosto banhado 

em suor e sangue, lhe ofereceu um lenço.  

E limpando-se com ele nosso Senhor, deixou impresso neste sua santa imagem.  

Amado Jesus meu: em outro tempo vosso rosto era lindíssimo; mas nesta dolorosa viagem, as 

feridas e o sangue tem mudado sua beleza.  

Ah! Senhor meu, também minha alma ficou linda a vossos olhos quando recebi a graça do 

batismo, mas eu a tenho desfigurado depois com meus pecados.  

Vós apenas, Oh! Redentor meu!, podeis restituir-lhe minha beleza passada: fazendo-o pelos 

méritos de vossa Paixão.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  

Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

 



 
  

Sétima estação: Jesus cai pela segunda vez. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  

Considera a segunda queda de Jesus debaixo da Cruz, na qual se lhe renova a dor das feridas 

de sua cabeça e de todo seu corpo ao aflito Senhor.  

Oh! pacientíssimo Jesus meu: Vos tantas vezes me haveis perdoado, e eu tenho voltado a cair 

e a ofender-vos.  

Ajudai-me, pelos méritos desta nova queda, a perseverar em vossa graça até a morte.  

Fazei que em todas as tentações que me assaltem, sempre e prontamente me encomende a 

Vós.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Oitava estação: Jesus consolando as filhas de Jerusalém. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  

Considera como algumas piedosas mulheres, vendo a Jesus em tão lastimoso estado, que ia 

derramando sangue pelo caminho, choravam de compaixão; mas Jesus lhes disse: não choreis 

por mim, mas sim por vós mesmas e por vossas filhos.  

Aflito Jesus meu: choro as ofensas que Vos tenho feito, pelos castigos que tenho merecido, 

mas muito mais pelo desgosto que tenho dado a Vós, que tão ardentemente me haveis amado.  

Não é tanto o Inferno, o que me faz chorar meus pecados, mas ter ofendido o vosso amor 

imenso.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Nona estação: Jesus cai pela terceira vez debaixo da Cruz.  

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  

Considera a terceira queda de Jesus Cristo.  

Extremada era sua fraqueza e excessiva a crueldade dos soldados, que queriam fazer-lhe 

apressar o passo, quando apenas lhe restava forças para mover-se lentamente.  



 
  

Atormentado Jesus meu: pelos méritos da debilidade que quisestes padecer em vosso caminho 

ao Calvário, dai-me a fortaleza necessária para vencer os respeitos humanos e todos os meus 

desordenados e perversos apetites, que me tem feito desprezar vossa amizade.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Décima Estação: Jesus no ato de O despirem e de Lhe darem o fel a beber. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  
Considera como ao ser despojado Jesus de suas vestes pelos soldados, estando a túnica 

interior pregada as carnes descoladas pelos açoites, lhe arrancaram também com ela a pele de 

seu sagrado corpo.  

Compadece-se a vosso Senhor e diga-lhe:  

Inocente Jesus meu: Pelos méritos da dor que sofrestes, ajudai-me a desnudar-me de todos os 

afetos às coisas terrenas, para, que possa eu pôr todo meu amor em Vós, que tão digno sois de 

ser amado.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Undécima Estação: Jesus pregado na Cruz. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  
Considera como Jesus, estendido sobre a Cruz, abre seus pés e mãos e oferece ao Eterno Pai o 

sacrifício de sua vida por nossa salvação; lhe cravam aqueles bárbaros soldados e depois 

levantam a Cruz ao alto, deixando-lhe morrer de dor, sobre aquele patíbulo infame.  

Oh! desprezado Jesus meu: Cravai meu coração a vossos pés para que permaneça sempre ali 

amando-vos e não vos deixe mais.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  



 
  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Duodécima estação: Jesus morre na Cruz. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  
Considera como Jesus, depois de três horas de agonia, consumido de dores e exausto de forças 

seu corpo, inclina a cabeça e expia na Cruz.  

Oh! morto Jesus meu: Beijo enternecido essa Cruz em que por mim haveis morrido.  

Eu, por meus pecados, teria merecido um má morte, mas a vossa é minha esperança.  

Eis, pois Senhor, pelos méritos de vossa Santíssima morte, concedei-me a graça de morrer 

abraçado a vossos pés e consumido por vosso amor.  

Em vossas mãos encomendo minha alma.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  

Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Décima Terceira Estação: Jesus é descido da Cruz. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  
Considera como, havendo expirado o Senhor, lhe baixaram da Cruz dois de seus discípulos.  

José e Nicodemo, e lhe depositaram nos braços de sua dolorosíssima Mãe, Maria, que lhe 

recebeu com ternura e lhe apertou contra seu peito traspassado de dor.  

Oh! Mãe dolorosíssima: Pelo amor deste Filho, admiti-me por vosso servo e rogai-lhe por 

mim.  

E Vós, Redentor meu, já que haveis querido morrer por mim, recebei-me no número dos que 

vos amam mais, pois eu não quero amar nada fora de Vós.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  

Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Décima Quarta: Jesus é colocado no sepulcro. 

Vos adoramos, Jesus Cristo, e vos bendizemos. Porque pela vossa Santa Cruz redimistes 

ao mundo.  



 
  

Considera como os discípulos levaram a enterrar Jesus, acompanhando-lhe também sua 

Santíssima Mãe, que lhe depositou no sepulcro com suas próprias mãos.  

Depois cerraram a porta do sepulcro e se retiraram.  

Oh! Jesus meu sepultado : Beijo essa pedra que vos encerra.  

Vos ressuscitastes depois de três dias; por vossa ressurreição vos peço e vos suplico me façais 

ressuscitar glorioso no dia do juízo final para estar eternamente convosco na glória, amando-

vos e bendizendo-vos.  

Vos amo, Oh! Jesus meu mais que a mim mesmo, e me arrependo de todo coração de haver-

vos ofendido; não permitais que volte a separar-me de Vós outra vez;  

Fazei que vos ame sempre e dispõe de mim como Vos agrade. Amém.  

Pai-Nosso, uma Ave-Maria e um glória e a seguinte oração.  
Amado Jesus meu,  

Por mim vais a morte,  

Quero seguir vossa sorte,  

Morrendo por vosso amor;  

Perdão e graça imploro,  

Neste caminho de dor.  

 

Via Matris - o Caminho da Mãe Dolorosa  

Ato de contrição  

Pesa-me Deus meu e me arrependo de todo coração de Vos ter ofendido.  

Pesa-me pelo inferno que mereci e pelo céu que perdi, mas muito mais me pesa porque 

pecando ofendi a um Deus tão bem e tão grande como Vós.  

Antes queria ter morrido que ter Vos ofendido;  

E proponho firmemente não pecar mais e evitar todas as ocasiões próximas de pecado. 

Amém.  

V: Mãe dolorosa.  

R: Rogai por nós.  

 

Primeira Estação:  

Nesta primeiro estação se contempla a profecia do Santo ancião Simão.  

Considera, alma minha, a grande dor da Virgem Santíssima ao ouvir as tristes palavras que o 

ancião Simão profetizou referentes à Paixão e morte do menino Jesus.  

Oh!, Mãe aflita.  

Pela dor com que foste tão atormentada em tua alma te suplico me dê lágrimas de verdadeira 

contrição, para que seja meritória a compaixão que sinto por tuas dores.  

V: Mãe dolorosa.  

R: Rogai por nós.  

 

Segunda Estação:  

Nesta segunda estação se contempla a ida ao Egito.  

Considera, alma minha, a aguda dor da Virgem Maria ao receber de São José a mensagem do 

anjo que deviam sair de noite ao Egito para salvar ao menino Deus da matança decretada por 

Herodes.  

Oh!, Mãe aflita.  

Pela dor que sentiste ao ir com teu Filho ao Egito, te suplico me dês a graça para sair sempre 

das ocasiões de pecar.  

V: Mãe dolorosa.  

R: Rogai por nós.  

 



 
  

Terceira Estação: 

Nesta terceira estação se contempla a perda de Jesus no Templo.  

Considera, alma minha, a intensa dor da Virgem Maria quando viu que havia perdido a seu 

amado Filho, pelo qual buscou durante três dias com inconsolável aflição.  

Oh!, Mãe aflita.  

Pela dor que tiveste ao perder a teu Filho, te suplico me alcances a graça para que o busque 

até achá-lo no templo de minha alma.  

V: Mãe dolorosa.  

R: Rogai por nós.  

 

Quarta Estação: 

Nesta quarta estação se contempla o dolorosíssimo encontro da Virgem Santíssima com seu 

Filho Divino.  

Considera, alma minha, a agudíssima dor da Virgem Maria ao encontrar-se com seu Divino 

Filho, quando levava a pesada cruz até o monte Calvário para ser crucificado nela por nossa 

salvação.  

Oh!, Mãe aflita.  

Pela dor com que viste a teu Filho carregando a cruz, te suplico me dês a graça para segui-lo, 

levando com paciência a cruz de meus trabalhos.  

V: Mãe dolorosa.  

R: Rogai por nós.  

 

Quinta estação:  

Nesta quinta estação se contempla a crucificação e morte de Jesus.  

Considera, alma minha, a penetrante dor da Virgem Maria quando viu a seu Filho cravado 

sobre o duro madeiro da Cruz, e morrer derramando sangue por todo seu sacratíssimo corpo.  

Oh!, Mãe aflita.  

Pela dor com que viste crucificar a teu Divino Filho te suplico me dês a graça para que 

mortificando minhas paixões, viva sempre crucificado com Cristo.  

V: Mãe dolorosa.  

R: Rogai por nós.  

 

Sexta Estação:  

Nesta sexta estação se contempla o descimento de Jesus da Cruz.  

Considera, alma minha, a agudíssima dor que transpassou o coração da Virgem Maria ao 

receber em seus braços o corpo morto de Jesus, coberto de sangue e todo despedaçado.  

Oh!, Mãe aflita.  

Pela dor que recebeste ao ter em teus braços, chagado e destroçado, o corpo de teu Filho no 

sepulcro, te suplico me alcances a graça de recebê-lo dignamente na Sagrada Comunhão.  

V: Mãe dolorosa.  

R: Rogai por nós.  

 

Sétima estação:  

Nesta sétima estação se contempla a sepultura de Jesus.  

Considera, alma minha, os soluços que exalaria o coração aflito da Virgem Maria, ao ver a 

seu amado Jesus colocado no sepulcro. Oh!, Mãe aflita. Pela dor com que deixaste o corpo de 

teu Filho no sepulcro, te suplico me dês a graça para detestar o pecado e viver morto aos 

gostos do mundo.  

 

Oração final:  



 
  

Te rogamos, Senhor nosso Jesus Cristo, que seja nossa intercessora, cercada de tua clemência, 

agora e na hora de nossa morte, a bem-aventurada Virgem Maria, tua Mãe, cuja sacratíssima 

alma foi transpassada pela dor na hora de tua Paixão. Te pedimos por Vos, Cristo Jesus, 

Salvador do mundo, que com o Pai e o Espírito vives e reinas pelos séculos dos séculos. 

Amém. Se rezam três Ave-Maria.  

V: Mãe dolorosa.  

R: Rogai por nós.  

 


